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Introdução: A adolescência é uma fase da vida caracterizada por mudanças, onde o jovem 
torna-se mais vulnerável, estando propenso ao fumo(1). Assim, a escola, por possuir grande 
influencia na vida dos adolescentes, através dos professores, é um alvo importante para a 
prevenção de comportamentos de risco vividos pelos alunos(1).  Diante disso, o enfermeiro 
pode atuar, em ações voltadas aos professores, sobre malefícios do cigarro em atividades 
escolares. Objetivo: Identificar na literatura intervenções educativas direcionadas aos 
professores para prevenção do tabagismo em adolescentes. Método: Revisão de literatura, 
realizada em maio de 2014. Foram identificados dois artigos que responderam ao objetivo do 
estudo. Resultado: As intervenções identificadas foram: capacitação dos professores para que 
possam intervir na prevenção do tabagismo aos alunos; e participação das autoridades 
sanitárias no planejamento e realização das ações educativas voltadas ao treinamento dos 
docentes. Os docentes atuam como exemplos para os escolares e por isso não devem realizar 
o consumo de tabaco, principalmente no ambiente acadêmico. As autoridades sanitárias 
devem colaborar com docentes na preparação dos planos de estudos, do material didático 
utilizados nos programas de educação em saúde, dando orientações sobre a temática, com 
material para os escolares(2).Conclusão: Conclui-se que existe necessidade de maiores ações 
de promoção à saúde em ambientes escolares. Destaca-se ainda importante papel educativo do 
enfermeiro nesse contexto. Contribuições para a enfermagem: A parceria do enfermeiro na 
realização de intervenções educativas direcionadas aos professores para prevenção do 
tabagismo em adolescentes escolares é de suma importância, pois contribui para a promoção 
em saúde dessa clientela e o avanço da profissão. 
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Eixo1: Modelos pedagógicos inovadores potentes para a formação generalista, ética e 
responsável de profissionais de enfermagem – A questão da quantidade versus qualidade; 
Área temática: 6. Integração Ensino Serviço – Quando o Trabalho e a Escola se integram 
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